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Retomada do Espaço Que é Nosso: 
uma abordagem de gênero
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Este trabalho acadêmico se propõe a discutir a questão do gênero pela 
perspectiva da mulher artista e tatuadora. Estabeleço as bases por meio de uma 
investigação histórica acerca da trajetória das mulheres que escolheram seguir 
esse ofício; e por meio de uma introdução superficial a respeito da simbologia do 
feminino através da bruxa e da deusa m ãe terra. Assim, apresento um percurso de 
imersão em vivências de mulheres, a fim de exaltar o re-empoderamento frente ao 
espaço que é delas por direito -  ainda que, muitas vezes, seja um direito negado. 
Através de diferentes linguagens -  tatuagem, desenho, performance, zine, 
videoarte -  a Retomada do Espaço Que é Nosso traz uma abordagem poética 
relativa à energia feminina: que é sagrada, é poderosa e é plural -  mas que se 
encontra constantemente sob opressão. O trabalho é apresentado em três partes, 
são elas: Perm anecente, S G R D O  FE M N N O  e Perseverare.
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5 Fiz, aqui, uma associação direta entre o fo rm ato da âncora e o form ato do símbolo de Marte
A Artemis representa, na minha trajetória, meu primeiro envolvimento com 
(auto)publicações in d e p e n d e n te s . Um dos objetivos desse projeto, apontado em  
seu resumo, é justamente “que mais mulheres sintam-se incentivadas a produzir 
artisticamente e a se autopublicarem’ . De fato, estar entre mulheres foi um 
elemento decisivo para que eu m e sentisse segura e á vontade para me expressar
-  diferente do peso que existe em  me expor a pessoas que pré-julgariam a mim e 
ao meu trabalho, com finalidade de discriminar, tomando como base o meu
gênero.
Ainda no que se trata de revista 
independente com conteúdo voltado à 
produção feminina, temos a Catfight6, 
nascida em 2005 na Holanda, e editada 
por F. Lady, também com fotos, 
trabalhos e estórias enviadas por 
colaboradoras, mas registrando 
especificamente o graffiti e a arte urbana 
das mulheres.
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9 Margaret Mead (1949, apud M ifflin , 1997) 
teoriza que, em culturas tribais, homens 
modificavam seus corpos para marcar 
importantes transições que, para mulheres, 
eram sinalizadas biologicamente: menstruação, 
gravidez e menopausa são todas tangíveis 
evidências de mudanças, passagem do tempo, 
amadurecimento, etc.
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no ocidente através de marinheiros 
prisioneiros e circenses, que passam a 
tatuar o corpo por iniciativa própria, a 
Partir do fim do século XIX. E questiona: 
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as consequências
É possível, então, imaginar o quão marginal e underg round  era o peso que 
a tatuagem exercia no indivíduo, décadas atrás, ao ser aderida por grupos que não 
pertencem ao padrão homem-branco-rico-hétero-cis-magro/atlético-cristão. Este, 
pautado em argumentos falaciosos e preconceituosos, nega àqueles visibilidade e 
acesso, podando experiências e motivando agressão e violência de diversos tipos.
Buscando uma investigação histórica do percurso das mulheres no universo 
da tatuagem elétrica, com informações detalhadas e documentadas, utilizei-me da 
obra de Margot Mifflin:
B od ies o f  Subversion, A  S ecre t H is to ry  o f  W om en and Tattoo
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Segundo a autora, não foi 
coincidência que o interesse das 
mulheres frente à tatuagem viesse à tona 
com o acordar da primeira onda do 
feminismo, ao final do século XIX. 
Referente a essa época, a 
documentação que temos diz respeito às 
c a n s e s ,  que trabalharam como 
mulheres extrem am ente tatuadas” nos 
hows de aberrações (freakshow s). Os 
P meiros registros datam da década de 
188°, com Nora Hildebrandt e Irene 
W oodware (La Belle Irene), ambas com 
CerCa de 20 anos de idade. Pessoas 
adas já se mostravam presentes 
001110 atra?°es do circo em datas 
teriores a essa, porém apenas homens 
0cupavam essa posição.
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Foi o caso de Maud Stevens Wagner, considerada a primeira tatuadora
ocidental. Ela era contorcionista no circo e conheceu o marinheiro e tatuador Gus
em 1904, com quem começou a namorar -  mas com uma condição: desde que ele
a ensinasse a tatuar. Tiveram uma filha, Lotteva Wagner, que também aprendeu o 
oficio1?,
deveria
então que a denúncia 
levada a sério,
undo M ifflin , Lotteva cresceu na estrada e já começava a ta tuar com 9 anos de idade
Outra mulher de destaque foi 
Laura Lee, apreciadora e colecionadora 
de tatuagens, e que até o dia de sua 
morte (também nos anos 90) era a única 
mulher negra conhecida no circuito de 
convenções de tattoo. Boa parte das 
tatuagens de Lee, incluindo um retrato de 
Malcolm X, foram feitas por Gresham, 
que incentivava o ato de tatuar temáticas 
do orgulho afro11.
Ao com entar sobre artistas criando e improvisando novas temáticas para ta ttoos — algumas 
vezes com caráter político — M ifflin  nos traz o relato de Gresham, que uma vez recriou o 
desenho da Betty Boop com características afro (corporais ou culturais), incitando assim uma 
pequena tendência entre suas clientes negras.
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|  Mildred Hull, tatuadora
em Nova York entre os anos 20 e 40, é uma
exceção. Diferente das mu,heres que trabalharam nos estúdios dos maridos, Hull
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a clientela. “Você sabe como 
se uma mulher se sai tão bem
As investidas dos tatuadores em 
diminuir e subjulgar as mulheres eram (e 
ainda são) constantes. Historicamente, 
tatuadores são muito territoriais e 
competitivos, e só repassavam seus 
conhecimentos, quando envelheciam, a 
outro homem aprendiz. Era uma tradição 
carregada em veias masculinas por anos
-  não se abria às mulheres. Embora 
amenizada, a situação atual é 
semelhante: por causa da rede que os 
homens criaram, tem sido difícil para o 
trabalho das tatuadoras ganharem  
visibilidade em convenções, 
competições, revistas, etc.
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As investidas dos tatuadores em 
diminuir e subjulgar as mulheres eram (e 
ainda são) constantes. Historicamente, 
tatuadores são muito territoriais e 
competitivos, e só repassavam seus 
conhecimentos, quando envelheciam, a 
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Vyvyn Lazonga, apaixonada por
desenho desde criança, iniciou seu
aprendizado em tattoo em 1972, em
Seattle. Até que conseguisse, em 79,
Lembrando que, nesse 
momento, a acessibilidade ao material 
era muito restrita, entende-se a 
dependência que a tatuadora tinha em  
relação a seu patrão, que a manipulava: 
dizia não ter tempo para consertar as 
máquinas quebradas, e no entanto 
dispunha sim  de tempo para enfeitá-las 
com brilhantes e joias falsas. Sua 
preocupação em ter uma mulher 
trabalhando em sua loja não dizia 
respeito à qualidade do trabalho que ela 
executa, e sim às aparências.
Lazonga era esnobada por 
tatuadores nas convenções e 
rotineiramente ridicularizada no estúdio 
de seu patrão, como quando ouviu um 
cliente comentar com os amigos: “o quão 
você gostaria de fode r  uma coisa  
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Nesse período, as revistas sobre tatuagem já estavam em alta no círculo 
interno do meio. Enquanto os homens fotografados mantinham suas calças para 
as fotos, mesmo que isso significasse esconder parte da tattoo, as mulheres eram  
frequentem ente retratadas sem camisa, com os seios nus, mesmo não havendo 
qualquer necessidade de nudez -  caso a intenção fosse  mostrar a tatuagem. “Se 
você não tira sua camisa, eles não querem você na revista”, diz Andrea Elston,
tatu adora.
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o da cliente i
Muitas dessas artistas mencionadas buscaram introduzir elementros de art 
°  « nouveau em seus trabalhos, além de representações essencialmente 
mininas registradas -  como quando, nos anos 30, a tatuadora Ruth Weyland  
Piorava em sua arte imagens explícitas de interações lésbicas, e quando, nos 
, emergiu a ideia de tatuar o desenho de um útero, possivelmente como 
de poder feminino e fertilidade. Muitas clientes também procuram  
uadoras em função de se sentirem mais confortáveis e seguras contra abusos 
parte dos homens. Segundo Mifflin, certos tatuadores eram conhecidos por 
9 r que a cliente retirasse mais peças de roupa do que o necessário para o 
cedimento em questão13 -  prática que, lamentavelmente, acontece até hoje em  
_ flguns estúdios, aqui mesmo em Brasília.
_________  ,  4a
-  Como por ^ T ^ o  ano de"  ^  do partido r e ^ a n  ^
-o s Estado s U n id o s ^ u = ^ ycheckFai ^ ; : = 6 0 s  -
conservadorismo) vota ecutam os mpsmo ser Ç
para mulheres e h o m e n s ^ q u « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ |  13 ^ omo  ̂ p0(. exernplo, exigir que a cliente
retirasse a blusa para fazer uma tatuagem no 
pulso.
Mulheres tatuadas confrontam a sociedade com sua independência14. De 
volta aos anos 80, Krystyne Kolorful, com 95%  do corpo tatuado, defende que esse 
ato representa também uma clara declaração de que o corpo é de la  e ela faz com  
ele o que quiser.
Charles Roark, u m ”ara " ada '  *  
mesma" (p.106) f  espintual Ela °  a'Euem que está descobrindo e re d e s m h n n ^ a si
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cuarido criança
Segundo Mifflin, a tatuagem é um modo de modificar a natureza para criar 
uma autobiografia viva, escrita na pele -  a membrana que nos separa fisicamente 
do mundo ao redor, formando escudos protetores. Ela também remete brevemente 
a rituais tribais envolvendo a tatuagem, como no corpo mumificado da sacerdotisa 
egípcia Amunet, encontrado próximo à cidade de Luxor em 1923, e datado de 
2000 anos a.C . O corpo trazia marcas de séries de pontos e  traços nos ombros, 
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; ' gindade n5o tem grande importância; uma mulher de fertilidade com- 
9 »  provada, o ventre cheio com um filho saudável, é a esposa mais dese­
jável. Mas com os cristãos não é assim. Eles irão tratá-la como mulher 
vergonhosa, e o homem que Gorlois convencer a desposá-la fará com 
que sofra durante toda a sua vida pelo fato de não ser o pai da criança
1 V  __Que você carregíLA>— Sfj 'w — - — ' " w —  — <uloy—
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No decorrer da pesquisa, me 
deparei também com o artigo de 
Rosângela Angelin, entitulado A “Caça 
às Bruxas”: uma interpretação feminista.
O conteúdo me contempla de tal forma 
que faço questão de anexar o artigo na 
íntegra, facilitando o acesso a essa 
leitura.
Em seu texto, Angelin (2005) trata 
do período da Idade Média em que a 
Igreja Católica fundou os Tribunais da 
Inquisição: dedicados a julgar e eliminar 
episódios de heresia. Ativos por mais da 
metade de um milênio, promoveram 
perseguição, tortura e assassinato de 
milhões de pessoas. A definição de
“herege” foi construída15 e utilizada de 
acordo com os interesses da Igreja e 
daqueles que a representavam. Servia 
para condenar todo e qualquer ato ou 
pessoa que ameaçasse a proliferação 
(conquista de território e poder) do 
Cristianismo. Assim, é possível imaginar 
como tantas mulheres -  como parteiras 
enfermeiras, curandeiras, conhecedoras ; 
das plantas, da medicina natural e 
fitoterápica, detentoras dos poderes 
sexuais e da geração da vida, etc -  
foram tidas como ameaça ao progresso 
dos homens -  especialmente se 
organizadas em grupos. A caça às 
bruxas foi, então, instaurada.
Segundo Angelin, "as bruxas não surgiram espontaneam ente, mas foram  fruto  de 
uma cam panha de te rro r realizada pela classe dom inante".
Infelizmente, não é novidade que a religião foi e é utilizada como forte
recurso para promover, justificar e perpetuar comportamentos sexistas e
■ '  1 f imisoginos dos mais variados níveis de violência. As ideias propagadas pela 
doutrina cristã, representada fortemente pela figura masculina17, procuram até hoje 
manter sob manipulação e rédeas curtas as vivências das mulheres na sociedade 
em que vivemos. Quando se diz que a mulher deve ser subm issa  ao homem 
(justificativa: porque deus quis), sujeitando-a a vivências mais limitadas e 
dolorosas simplesmente em função do gênero, ultrapassa-se qualquer barreira de 
liberdade religiosa ou de expressão. Pelo contrário: entramos, aqui, no território do 
discurso de ódio18.
Angelin monta, então, um paralelo entre a caça às bruxas na inquisição e a 
Retomada da figura da bruxa, nos dias de hoje, como símbolo da resistência 
feminina.
Misoginia é o te rm o  que define o ódio às 
mulheres e meninas. Pode se m anifestar de 
diversas formas: discrim inação, violência
(verba!, física, psicológica, sexual), jesus etc. O
obje tificaç lo , etc. espírito Santo, Deus, C' [‘ á 0 ' ’ L  M ã o ,
*  As r  °
H om em ,
C r i a d o á s u a i m a s e n - i < ^ tamt.émde: acordocoma ^  
criada então para serv.r ao Homem, w uela históna da maç
gênero feminino é mais vulnerável ao p
18 O discurso de ódio é caracterizado por qualquer com portam ento  que incite violência ou 
ação discrim inatória contra um grupo de pessoas, inferiorizando-as com base em  
características com o raça, gênero, e tn ia , origem , religião, orientação sexual, etc. Na nossa 
organização judicial, existe a norm a que defende a liberdade de expressão com o direito  
fundam enta l e existe a norm a que penaliza a discrim inação. Em uma situação de discurso de 
ódio, há conflito  en tre  o princípio da liberdade de expressão e o princípio da não- 
discrim inação. Silveira (2007) sugere que a solução seja pautada na harm onização dos 
"princípios da autonom ia individual, da igualdade, da dignidade da pessoa hum ana, da 
reciprocidade, e respeite a integridade do d ire ito , considerando os precedentes judiciais e as 
circunstâncias envolvidas". Im portan te  pontuar, no en tan to , que nossas atuais estruturas da 
justiça são regidas por figuras em  posição de privilégio, gerando relações de poder que m uitas  
vezes resultam  em  abuso. Não é difícil observar, por exem plo, que as instituições da lei são 
compostas m ajoritariam ente  por hom ens brancos, em  detrim ento  da participação de pessoas 
de outras etnias, raças ou gêneros. E que estes mesmos hom ens brancos estão m uitas vezes 
co m pletam ente  alheios às dem andas dos grupos "m inoritários" aos quais não pertencem .
Essas dem andas acabam  por ser, em  grande parte, ignoradas ou até m esm o ridicularizadas.
Por Rosângela Anaelin -
um elem en to  histórico da Idade Média. Entre osA "caça às bruxas e 
séculos XV e XVI o "teocentrismo" -  Deus como o centro de tudo -  decai dando 
lugar ao "antropocentrismo", onde o ser humano passa a ocupar o centro. 
Assim a arte, a ciência e a filosofia desvincularam-se cada vez mais da teologia 
cristã ' conduzindo, com isso a uma instabilidade e descentralização do poder 
da Igreja. Como uma forma de reconquistar o centro das atenções e o poder 
perdido, a Igreja Católica insta jrou os "Tribunais da Inquisição", efetivando-se 
assim a "caça às bruxas". Mas quem eram, enfim, estas mulheres que fizeram 
parte de um capítulo tão horrendo da história da humanidade, e por que o 
feminismo retoma as bruxas como um dos seus principais símbolos?
t  & " c a ç a  às b ru x a s "
175° ,  com a » «  das regiões em que ^  lgre ja  0
formas, dep . uma massiva ca P noDUjacão rural (EHRENREICH
característica p contra as mulheres d P P *.ant0 nela Igreja Católica, 
pela Gjasse o ^ 1 ^  campanh;a f o t e n d o  um significado religioso,
S K * » »  »  ■ *- m s « -  m
incluindo crianças e
132).
1.1. Quem eram as bruxas
e
&
Ao buscarmos uma definição do termo "bruxa" em dicionários, logo pode-se 
perceber a direta vinculação com uma figura maléfica, feia'e perigosa. Neste 
sentido, também os livros infanto-juvenis costumam descrever histórias onde 
existe uma fada boa e linda e uma bruxa má e horrível.1
Ao analisarmos o contexto histórico da Idade MAlia vemo~ nila h 
parteiras, as enfermeiras e as assistentes. Conheciam» 2 ? -,UXas eram as 
emprego de plantas medicinais para curar enfermidarip, am sobre 0 
comunidades em que viviam e, conseqüentemente « T r T  6 ep,demias nas 
elevado poder social. Estas mulheres eram muitas v'e7« = ,  ■° oras de um
ve2es' a unica possibilidade
 ̂ A  figura da bruxa como uma mulher, velha, feia, rabugenta e assustadora, foi introduzida a partir dos contos 
e histórias dos Irmãos Grümm (escritores alemães).
longo ■ B e r S ^ ^ ^ s e m % h !to ^ e n d ia ^ o fí? b re í‘' Ha$ f° ram P° r Um 
passavam esse conhecimento paia * *  ° T  *
Segundo afirmam EHERENREICH & ENGLISH (1984, S. 13), as bruxas 
não surgiram espontaneamente, mas foram fruto de uma campanha de terror 
realizada pela classe dominante. Poucas dessas mulheres realmente pertenciam 
à bruxaria, porém, criou-se uma histeria generalizada na população, de forma 
que muitas das mulheres acusadas passavam a acreditar que eram mesmo 
bruxas e que possuíam um "pacto com o demônio".
. „ „normalmente, por mulheres de
o  estereótipo d e M é n c ia f« a ,  ^  de
poderosos ou que w
1.2. A "caça às bruxas e o "Tribunal da Inquisição"
Ha Tnrpía ratólica o patriarcado imperou, até mesmo porque 
Com a ascensao da Ig r^ a  Ca ' tudQ Q que a mu)her tentava realizar,
Jesus era um homem. Nest ^  jmora,jdade (alambERT, Ano II: 7). Os 
por conta propna, era visto como urna g passaram g ser
costumes pagaos que Gregório IX instituiu o Tribunal
considerados uma ameaça ' =ou9«T ribunal  do Santo Ofício",
Católico Romano, c0" he“ L  om a heresia e com os que não praticavam o 
que tinha o objebvc> de ^  of|Cialmente pue a bruxaria e a antiga
reíg iãodos p a g ã o s  representavam uma ameaça ao cristianismo, iniciando-se 
assim, lentamente, a perseguição aos hereges.
A "caça às bruxas" coincidiu com grandes mudanças sociais em curso na 
EuroDa A nova conjuntura gerou instabilidade e descentralização no poder da 
lareia Além disso, a Europa foi assolada neste período por muitas guerras, 
cruzadas pragas e revoltas camponesas, e se buscava culpados para tudo isso. 
Sendo assim, nãofoi difícil para a Igreja encontrar motivos para a 
perseguição das bruxas.
■ % -
Para reconquistar o centro das atenções e o poder, a Igreja Católica efetivou a 
conhecida "caça às bruxas". Com o apoio do Estado, criou tribunais, os 
chamados "Tribunais da Inquisição" ou "Tribunais do Santo Ofício", os quais 
perseguiam, julgavam e condenavam todas as pessoas que representavam 
algum tipo de ameaça às doutrinas cristãs. As penas variavam entre a 
prisão temporária até a morte na fogueira. Em 1484 foi publicado pela Igreja 
Católica o chamado "Malleus Maleficarum" mais conhecido como "Martelo das 
Bruxaé'. Este livro continha uma lista de requerimentos e indícios para se 
condenar uma bruxa. Em uma de suas passagens, afirmava claramente, que as 
mulheres deveriam ser mais visadas neste processo, pois estas seriam,
"naturalmente", mais propensas às feitiçarias (MENSCHIK 1Q7 7 - m  
EHRENREICH & ENGLISH, 1984: 13). ' ' J2 e
1- 3. Os "crimes" praticados pelas bruxas
contexto da ”ca„  . t
vitimas Ç as bruxas" ,
firmado um c , acusadas de praticar rrf Varías acusações cnr*
or9anizarem  om  c° m o  d e n S n  ™ es se^ a / s  c o n l  ?  35 m u '^ r e s .  
d ? ^ s? ^ - 9e r a & 2 Tam^  e r T ^ ^ s ,  tento 
Hotícias Onfr medicinai<; 7  unia™~se narã h u,pac,as por 
mágicos" o* acusaÇão levantácl* rSar S< W n L í ° Car conhe«ment, 
Além dis   n ' 1984: 15) 
doenças e JSarem 56115 conhecimentos para a cura de
^ t u iç ã o  mPé d iS  m a ™  ^  ^  f 5™ 0 3 ira da
método de eliminar as s HSm „ ~  ascensão, que viu na Inquisição um bom 




1-4. Perseguição e condenação à fogueira
suspeitos pm “  ^S0r denunciacla ao "Tribunal da Inquisição". Os 
culpados até o m l i  maioria mulheres, eram presos e considerados 
antes de confessarPmm Süar ,noSencia- Gera|mente, não podiam ser mortos 
culpabilidade ou a r 3  ~a ,\gaçao com 0 demônio. Na busca de provas de 
como- rasDar o«;’ r ^  í  Cnme' eram utllizados procedimentos de tortura 
podiam ser V™ S de ^  °  C° rp°  em busca de marcas do diabo' Que 
Quente; tortura em ^ ^ 0^0  530 Ímersão em água 
busca de uma ■ 'T , '  pf rfuraÇao do corpo da vitima com agulhas, na
diabo"; surras ^  q“e *erja * ido "tocada Pel°
seios. A intenr3n*0 «  t L  objetos cortantes; decapitaçao dos 
confissões preoarada npinc ar as vltimas até que assinassem
inocência, acabava queS f v iv a * ' J á a fn  fqUem 5U5tenhtava sua 
morte mais m isprirn^in«. -  as que confessavam, tinham uma
alguns países rnmn a i' " ’ í?™ estran9 uladas antes de serem queimadas. Em 
fogueiras pará nm rrogarTsofrim en ín^3' ^  USadaS madeiras verdes nas bruxas eram s° fnmento das vitimas. E, na Itália e Espanha, as 
informantes eram f i n a n c p ^ Y ' ^ ^  ° S P° St° S de caÇadores de bruxas e 
Tribunal por condenacãn n r-r/v )0 mUlt°  rentaveis- Estes' eram pagos pelo 
confiscados ° ndenaçao ocorr,da e os bens dos condenados eram todos
O fim da "car^ '
fogueira foj a ^ < lbruxasW ocorreu sompnf
fUnd^  os «Tribeu a smda17̂  na
6 aa ínquisicãn" rem' a Lei da ;è á s r z T " ' a Lei u i ™
■ permaneceu em vigor « é  m Ca que
y ate meados do
r m Hm/iria 1 ,m orocesso bem orç nizado, foi, sem duvioa, u... r - ~ - -  2
fmarlciado e rèatóadQSconjuntamente pe la ïg re ja  e o Estado
2. O feminismo e o resgate da imagem das bruxas
r Diante de tantas mortes de mulheres acusadas por bruxaria durante este 
período, podemos afirmar que 0 ocorrido se tratou de um verdadeiro genocídio 
contra 0 sexo feminino, com a finalidade de manter 0 poder da Igreja e punir 
as mulheres que ousavam manifestar seus conhecimentos médicos, políticos ou 
religiosos. Existem registros de que, em algumas regiões da Europa a bruxaria 
era compreendida como uma revolta de camponeses conduzida pelas mulheres 
(EHRENREICH & ENGLISH, 1984: 12). Nesse contexto político, pode-se citar a 
camponesa Joana D arc, que aos 17 anos, em 1429, comandou 0 exército 
francês, lutando contra a ocupação inglesa. Esta acabou sendo julgada como 
feiticeira e herege pela Inquisição e queimada na fogueira antes de completar 
20 anos. Diante disso, configurava-se a clara intenção da classe dominante em 
conter um avanço da atuação destas mulheres e em acabar com seu poder na 
sociedade, a tal ponto que se utilizava meios de simplesmente exterminá:las.
0  feminismo busca m
bruxas, através de às bru*a s " na / S ?  mas também m Í “ S3 h,stória' 
comunidades e ^ J f " 5 «nbec im ento* ™ í  Méd®- 
wtimas do Patriarcado T/u L 9reja- ^  v e rd ^  0ntand°  o 2  em suas 
ainda continuam sendn 1  ERT' An°  II n » * 'e,as nada m a is* tr'arcad° e
bmxa, antemente n>ascuC r ° d° pod^  S f ^ ^ s  » t o ™ *  
fn ? rT  representam n , , , " ° '  c°™nuando v , W  !  e«wômico o í  m pe,a 
força, coragem, m a s T viment° fem/ni« 0 P e c a d o '’d ainda é
h o - o n t e s  e m a n c i p ^ / o r i r bém  a „ T  *
d busca r /„  en
as
c e ,a '3/
noy/Qs
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A posição da Igreja e contraditaria referente ao tema "caça as bruxas". Existem documentos nos
Igreja pronunciava-se contra a tortura e assassinato destas vítimas, conduzidos pelas oligarquias locais 3
Nesse ponto, gostaria de trazer também a letra da música Mulher Segunde
Meu P a , a flm de fazer algumas observações que nos servirão na assooiação de
ide,as. Faixa inicial do disco "Sou suspeita, estou sujeita e nâo sou santa"’ » de
A n e l.  (2011), é agradável de se ouvir, a poesia é bonita. No entanto, apesar da
mensagem aparentemente valorizar a mulher, ela traz uma ironia interessante de 
se observar.
A música carrega o patriarcado já desde o título: segundo meu pai. Não é a 
opinião da própria mulher sobre si mesma, não é a opinião da mãe, da irmã ou da 
filha. É a opinião de um homem. E no segundo verso, ele admite, homem não 
sabe20. Acha que mulher é o que deus quiser (o mesmo deus que me quer 
submissa? jamais!). É tanto mistério que ele se confunde, se perde: pensa que 
sangrar é mera mania. E para justificar, imagina que mulher deve ter parte com o 
mar. Ou seria com o demônio?
Disponível para ouvir no link
<http ://scub idu .bandcam p.com /a lbum /sou -
suspeita-estou-sujeita-n-o-sou-santa>
M u lh e r  S e g u n d o
Meu
p ai DonaZica
Bern que meu Wulher
H o m e m  n a o  s e u  p a i, m e u  a v o .  
F a lo u  o  q u ~  q u is e r
. Mulher e o qu«
Às vezes duerurne flor
A s V e s f d e 5 m u i w a m o r , h a i a a rn o t
S p o u n d o  m e u  P » ' ^ h 9 r
S S ap S S ^ “w’ anwWr
Mania ^  de sangrar
E n tr e g a -s e  “ ^ „ t r e g a r
_  #a; se evuicy
A ^ ^ o u d u e m u m e r . a ^ u ^ e r
WleU P narte com o mar Deve ter parte ü
* P o  “  ^  1  V° UVe ÍUS' 3 bo*  and 1
Vocé é sd um garoto, e eu t e L
com posição da M gtes . Eliza, disponível online pelõ link ° ,0 c to b e r '
<b ttp s ://so u nd c l0 ud.com /arm strongand /m em ones-o f-october>
Nesse ponto, gostaria de trazer também a letra da música Mulher Segundo
Meu Pai, a fim de fazer algumas observações que nos servirão na associação de
ideias. Faixa inicial do disco “Sou suspeita, estou sujeita e não sou santa”19, de
Anelis (2011), é agradável de se ouvir, a poesia é bonita. No entanto, apesar da
mensagem aparentemente valorizar a mulher, ela traz uma ironia interessante de 
se observar.
A  música carrega o patriarcado já  desde o título: segundo meu pai. Não é  a 
opinião da própria mulher sobre si mesma, nâo é a opinião d »  mãe. da irma ou da
filha -£ -a  qc .a iâ a m ,—  « -------m  ■ -  ___ ___  ^
saBez®. t e ia  gye mulher é □ que deuts gtãisef 1° ma» " '* me ^uer
. (  lamai.ll. 6 ta to  mistétio 1«  (,ue
sangrar é m a  mama. B para Justfflear. imai '» «u» * * * •  O“ 1*  com 0 
mar. 0 «  seda «om o demônio?
a mulher
o mar
Disponível para ouvir no link
<h ttp ://scub idu .bandcam p.com /a lbum /sou -
suspeita-estou-sujeita-n-o-sou-santa>
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Apropriei-me dessa literatura como poética para o trabalho. Entretanto, ao 
invés de tratar do universo coletivo, preferi me focar no universo particular das 
pessoas: suas lembranças, sonhos, experiências, construções, associações.
Mais do que investigar o intimo de pessoas, gostaria de investigar as 
mulheres Escolhi, então, cinco amigas como convidadas para a oorrealizaçâo do 
meu trabalho. Pedi que pensassem e escolhessem algo do profundo delas, de 
suas experiências pessoais de vida, sem restrição de tema. E, então, que 
sintetizassem a ideia em um ou mais elementos, fornecendo material poético para 
a criação de um desenho para tatuagem. Pedi também que escolhessem a parte 
do corpo relacionada ao desenho e também um codinome para elas mesmas.
Olívia Rocha Leão é Silfde.Ela escolheu uma flor e asas de inseto, a 
serem localizadas nas costas, um pouco acima da linha da cintura, “que é onde 
ficam as asas de uma Silfide’ , disse. É a fada personagem da história do
espetáculo de balé apresentado em 1832, na Ópera de Paris, cujo nome original é 
“La sylphide”.
Manuela Abdala é Cajulna. Ela 
me contou das lembranças de pequenas 
viagens à chácara da família, em que 
tinha muito contato com a terra e as 
Plantas. Na casa, havia mosaicos 
compostos por azulejos diferentes e 
aleatórios. Escolheu a região do
tornozelo e da lateral da canela para o 
desenho.
Olívia Rocha Leão é Sílfide. Ela escolheu uma flor e asas de inseto, a 
serem localizadas nas costas, um pouco acima da linha da cintura, “que é onde 
ficam as asas de uma Sílfide”, disse. É a fada personagem da história do
espetáculo de balé apresentado em 1832, na Ópera d^ Paris, cujo nome original é
“La sylphide”.
AbOdüa e Cüjuina Ela 
de pequenas
viagens à ^ a r a  da família, em que 
tinha muito contato com a terra e as 
Plantas Na casa. havia mosaicos 
compostos por azulejos diferentes e
tornozelo e da lateral da canela para o 
desenho.
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Lorrayne Colares é Ba/7anna. 
Quando mais nova, fraturou o joelho e, 
desde então, não confia tanto em suas 
pernas: tem medo de cair de novo. 
Escolheu o gato para representar a força 
e a confiança no andar, a habilidade de
se mover e de cair em pé. Fiz o desenho, 
então, para ser tatuado na parte de trás 
do joelho: acima e abaixo da dobra da 
perna.
Danna Lua é Dual Anna. Ela 
escolheu a corsa como um animal de 
proteção, uma visão do interior. Escolheu 
um pentáculo protetor e inspirador, 
regido por Marte (pelas armas), 
representando um amuleto. E uma coroa 
de brinquedo, simbolizando a infância, as 
entranhas e as relações. Isso tudo 
localizado na lateral do tronco: como um 
lugar de fonte, de começo, relacionado 
também ao tronco das árvores. Abdicar 
do poder visual da galhada característica 
da corsa foi uma escolha: pois optei, é 
claro, por representar a corsa fêmea.
Franoifc Espíndoi* é F-anfmrê < a • •• . uro olho meio-anim»!
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Danna Lua é Dual Anna. Ela 
e ■ • coisa fU3ntk_uÊ ^^m m aL ,̂ i. m
g»tí®<j»iaO. iMtí3 íãfidO ílü íBMÉNE. fcSfXjlfna.
Francis Espíndola é Fanfarrão Satúrnio. Ela me pediu um olho meio-animal 
e meio-humano, na forma de um monumento de pedra em ruínas. Ao redor, 
natureza crescendo. Escolheu a lateral do corpo, na cintura, como concentração 
emocional, antro feminino, potência de sexualidade e criatividade, e também 
suporte para o umbigo, onde fica toda a carga emocional.
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A obra Permanecente diz respeito 
à iniciação, representando a primeira 
fase da deusa: a donzela. Proponho, no 
entanto, uma interpretação com 
destaque à puberdade, que é uma das 
etapas mais marcantes na vida de uma 
pessoa, em especial as mulheres: que 
sangram.
Pontuo essa característica a fim 
de não deixar brechas para o senso 
comum que associa a donzela à 
virgem21, e que sugere, dessa forma, que
o grande marco na vida de uma mulher 
fosse o momento em ocorresse 
penetração sexual com um homem22.
’ "&tre 0 "°* 0  pOVOj a
^ P r o v a d a  0  „ V,r^ d a d e  não tem
' 0  ventre chein êrande imn
Lr'stãos n3 - COnr> um f,-/K mportâricia- „
ac) e assim, Eles ir~ saudáVei é ,  ' ,a m ^lher de fo
casn  e o hn 0 tra*á la cnm esP°sa ma/,  . C i d a d e0 h°mem i ,  . COrr,o mulher „ desejávei ^
não ser n D ■ esPosa-/a fa - er8°nhoSa fr-as as Corr> os
— : -  - c :  -—c  :::r - -
- Msrca - < * * • *  * * pe, „  fat0 “
refe^ nfe é fala ^  
Como se o m undo girasse em  torno do seu falo, amigão.
Assim, em Permanecente, se 
estabelece o laço.
#  Retamada: Parte II 
- SGRDOFEMNNO -
Em SGRDO FEMNNO, se fortalece o laço
Instalação
23 É um m achism o velado m uito  com um : essa tendência generalizada a pensar que to d as as 
m ulheres desejam  -  ou pior: devem  -  gerar filhos, de form a a  e n x e r g a r  de m a n e i r a ^ ^
discrim inatória aquelas que não querem  ou não podem ,
De acordo com Chevalier e 
Gheerbrant (1982), o simbolismo da 
tenda, em diversas culturas, diz respeito 
constantemente a um lugar sagrado, 
onde a divindade é chamada a se 
manifestar. Representa a presença do 
céu sobre a terra, a proteção. A tenda, 
bem fixada ao solo, é um milagre de 
equilíbrio entre o fluxo de energia 
cósmico e as forças terrestres.
Para direcionar a atmosfera htualística «tenfm ■ 
mP „ t u i - i  ^ ■ lucuisiiüa u c ir o  ud tenaa, montei um altar e<ne utilizei nn _ _
tradicionais, são: terra e áoua , elementos. De acordo com cosmogonias24 
Posicionei tam hí • °  feminino), ar e fogo (aspecto masculino).
e n e rg T ó  6 har™ " iZar °  *  P - »  o J ,
24 Em definição, são as diferentes teorias a 
respeito da origem do universo.
As conchas marinhas 
representam a água, cujos significados 
simbólicos se encaixam em três temas 
dominantes: fonte de vida, recurso de 
purificação e centro de regeneração. Os 
três temas se encontram das tradições 
antigas e formam combinações 
imaginárias das mais variadas. As águas, 
como massa indiferenciada, representam 
a infinidade de possibilidades. Na Ásia, é 
a forma substancial da manifestação, a 
origem da vida e o elemento de 
regeneração corporal e espiritual. É 
símbolo da fertilidade e da pureza, da 
sabedoria, da graça e da virtude. Flúida, 
sua tendência é a dissolução; mas, 
homogênea, ela é a coesão, a 
coagulação.
Os origamis de tsuru representam 
o ar: o mundo sutil intermediário entre o 
céu e a terra. Na mitologia hindu, o 
representante desse elemento é Vâyu, o 
sofro vital, o sopro cósmico. O elemento ' 
ar diz respeito diretamente ao fluxo da 
respiração.
. ta o foqo. Ritos de punfícaçao 
. ermoiha dentro do tip i represen simbolizando os
iluminaçao verme.. .|st|C0S das oulturas agrona , ^
(e passagem) com fogo sao^ ^  ^





Durand (193725, apud Chevalier e 
Gueerbrant) pontua duas direções para o 
simbolismo do fogo: uma relativa à 
purificação e iluminação; e outra que diz 
respeito ao fogo sexual.
Em Brumas de Avalon, os quatro 
elementos são mencionados como parte 
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Silenciei-me em relação ao meio externo à tenda. Com as mulheres que a 
adentravam, no entanto, interagi com tranquilidade, procurando fortalecer o 
sentimento aconchegante de estar ali. Falei sobre a tenda do sagrado feminino e 
sobre o nosso objetivo ritualístico de mexer energeticamente, com o auxílio dos j 
quatro elementos, a fim de prover algum tipo de transformação positiva, de 
crescimento, de amadurecimento, de cura. Pedi, então, as mãos. De olhos 
fechados e respiração profunda, buscando um estado quase meditativo de acesso 
à intuição, procurei sentir qual dos quatro elementos direcionaria aquele processo 
para aquela mulher. Uma marca, então, será feita no local do corpo -  visualizado 
também intuitivamente.
Assim, escolhi, dentre os 
desenhos recorrentes da tatuagem 
tradicional, representações para cada um 
dos quatro elementos:
eQu'0', «SCO«1' a 3" d .cl0 desse 
o s * oS
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Representando a terra, temos a rosa, como símbolo do amor puro e do dom 
de amar. Segundo Chevalier e Gueerbrant, essa flor está para o ocidente como a 
lótus está para o oriente. Ela se aproxima à forma circular, como nas rosáceas 
nntiras e a rosa dos ventos.-------- -
Depois de aplicar a marca, 
declaro que o ritual foi feito e que a 
mulher está livre para permanecer ali o 
quanto quiser, ou sair também na hora 
que preferir. Nesse momento, muitas das 
meninas que atendi compartilharam a 
forma como sentiram aquela experiência. 
Elas relataram sensação de aconchego, 
de calmaria, tranquilidade. Comentaram 
também que, de fato, sentiram uma 
conexão com o elemento então marcado
Tive também o cuidado de 
respeitar o espaço pessoal de cada uma 
delas. Procurei não impor qualquer ação, 
principaímente no que diz respeito ao ir- 
e-vir e ao toque, a fim de incentivar a 
autonomia e o empoderamento legítimo 
do próprio corpo, contribuindo com a 
sensação de conforto e segurança.
O sangue está associado ao que ; 
é nobre, bonito, generoso, elevado. É 
universalmente considerado o veículo da 
vida e o princípio da reprodução. 
Segundo uma tradição da Babilônia, o 
sangue divino, derramado à terra, dá 
vida aos seres. Corresponde ao calor, 
vital e corporal, em oposição à luz, cuja
correspondência é, então, o espírito. Sob
:
essa mesma perspectiva, o sangue é o 
principal veículo corpóreo das paixões. 
(Chevalier e Gueerbrant, 1982)
em formato de projeção de imagens, 
« £ d u zi essa videoarte. O intuito é tratar da energia feminina de uma perspectiva 
de autodescoberta e autoconhecimento frente aos processos orgânicos 
essencialmente femininos. A menstruação acompanha a mulher durante boa parte 
,de sua vida, cíclica e mensalmente. É sinal de saúde e de bom funcionamento do 
j nosso corpo. Ainda assim, sofre com um extremo tabu que acompanha o discurso
.  # M l  I W . W ------------ ^ ^  • ■ 
de ódio contra as mulheres: a fim de nos diminuir e enfraquecer, são perpetuadas 
ideias de impureza, sujeira e vergonha associadas à menstruação. Muitas 
mulheres não mantêm uma boa relação com esse periodo, pois não tiveram a 
oportunidade de cultivar um contato saudável com o próprio corpo. Elas se sentem 
desconfortáveis e angustiadas frente a um momento que, na verdade^epresentao 
renovar,o início de um novo ciclo- É um momento a ser celebrado.
Procurei, com essa obra, 
proporcionar um ponto de vista mais 
íntimo, contemplativo e explorativo 
acerca da menstruação. Ao mesmo 
tempo, faz parte do meu discurso 
pontuar a questão das violências que 
sofremos, uma vez que se mostram tão 
presentes na nossa história e vivência 
diária.
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Desde o início da tatuagem elétrica até os dias de hoje, há alguns elementos comumente 
representados, como por exemplo: âncora, rosa, andorinha, águia, borboleta e adaga.
29 Norman Collins.
Trabalho em cima de uma linha de raciocínio que prima por traços bem 
definidos, com sombreado e cores sólidas em um desenho limpo. Essas 
características corroboram para que a tatuagem apresente durabilidade frente o 
passar dos anos. Justamente por ser um procedimento de modificação corporal 
permanente, deve-se ter cautela ao pensar a pele como suporte: é orgânica, se
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Desde o início da tatuagem elétrica até os dias de hoje, há alguns elementos comumente 
representados, como por exemplo: âncora, rosa, andorinha, águia, borboleta e adaga.
Norman Collins
No aprendizado da tattoo, não há 
nenhum manual contendo técnicas de 
como fazer. Assim, é comum que cada 
tatuadora desenvolva seu próprio modo
Praf'caoc(o a a ' foJ XPe^ « ^ o  , 
nci°na  m elhor, Meu ^  Para e/3
Pape' Ouanto na Uproce^ o . íant0 n '
e tepa <;- P e /e  n °
, P a s - Prim eiro  f ’ a c ° n te Ce e m  
0eP°/s. fod.  ’ afa-se as
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, as  co res . n r ... s (Pre to ) Pn
e,ííramamenfe "  *  '°a " °  ^ P e í se f e  
^ % o a men>„ ,  necessària *
*  porque, como em qualquer aprendizado, sujeita-se a erros: e errar no papel evita a 
pos bilidade de errar na pele de alguém  -  o que é indiscutivelmente mais problemático.
No aprendizado da tattoo, não há 
nenhum manual contendo técnicas de 
como fazer. Assim, é comum que cada 
tatuadora desenvolva seu próprio modo
Ate porque, como em qualquer aprendizado, sujeita-se a erros: e errar no papel evita a 
possibilidade de errar na pele de alguém  -  o que é indiscutivelmente mais problemático.
e*trem am^ _  ' Prá"ca "o  Pape)
úlheres
parte do texto monográfico aqui 
presente. Às pessoas interessadas em  
adquirir, a permuta acontecerá mediante 
energia de troca materializada em um 
valor simbólico de 5 reais
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Seguindo o fluxo da Retomada, 
essa terceira obra também é múltipla. 
Além dos cinco desenhos, apresento 
como livro-objeto esta monografia, 
construída para além do texto: de forma 
manual e com rico aspecto visual. 
Haverá também uma performance, na 
qual disponibilizarei exemplares da 
primeira zine de minha autoria: Mulheres 
na Tatuagem, que conta com fotos e 
parte do texto monográfico aqui 
presente. Às pessoas interessadas em 
adquirir, a permuta acontecerá mediante 
energia de troca materializada em um 
valor simbólico de 5 reais.
A zine é uma relevante ferramenta para tornar mais acessível uma 
produção ou conhecimento em formato impresso, especialmente no que tange 
autopublicações. Permeia a cultura de Faça Você Mesma e apresenta baixos 
custos para produzir e comercializar. Assim, é também uma forma de resistência 
frente às estruturas capitalistas em vigor.
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Esses são alguns dos motivos 
pelos quais me empolguei em fazer a 
zine. Ao pesquisar sobre as tatuadoras, 
senti grande necessidade de 
compartilhar esses relatos e tornar 
acessível tal conhecimento,
ae um viés 
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Embora eu trate dessas questões 
desde a obra Permanecente, aquele 
momento se deu com pouco 
desenvolvimento teórico. Executei o 
trabalho de forma bastante intuitiva, 
fazendo associações que não estavam, 
ainda, conscientemente claras para mim. 
Conversando com um colega de curso 
que assistiu à performance, pedi que me 
contasse o que ele viu, sentiu e absorveu










m f '  Em Perseverare, então, se 
expande o laço. \  D l -
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Relação das fotos impressas em papel fotográfico ou vegetal:
Figura 01. Desenho Sobrevivente da Batalha Diária (2013, foto 
de acervo pessoal)
Figura 02. Nora Hildebrandt (Bodies of Subversion)
Figura 03. Maud Stevens Wagner, (fonte: desconhecida)
Figura 04. Jacci Gresham. (Bodies of Subversion)
Figura 05. Laura Lee. (Bodies of Subversion)
Figura 07. Laura Lee. (Bodies of Subversion)
Figura 07. Rusty Skuse, que esteve no Guiness Livro dos 
Recordes de 1970 a 1990, como a mulher britânica mais 
tatuada, (fonte desconhecida)
Figura 08. Mildred Hull, (fonte: desconhecida)
Figura 09. Kandi Everett. Atrás, pessoas tatuadas por ela. 
(Bodies of Subversion)
Figura 10. Vyvyn Lazonga. As mãos foram tatuadas pela Juli 
Moon -  eleita em 1982 a Melhor Artista nos Estados Unidos, na 
convenção da Associação Nacional de Tatuagem. (Bodies of 
Subversion)
Figuras 11 e 12. Comparativo entre os trajes no concurso de 
mulheres tatuadas e no concurso de homens tatuados. (Bodies 
of Subversion)
Figura 13. Tawnja, com uma tatuagem de Darren Rosa. (Bodies 
of Subversion)
Figura 14. Krystine Kolorful (Bodies of Subversion)
Figura 15. Betty Broadbent, circense, competindo no primeiro 
concurso de beleza televisionado, ocorrido na Feira Mundial de 
1939 [1939 World’s Fair], em Nova York. (fonte: desconhecida) 
Figura 16. Mareia Rasner (Bodies of Subversion)
Figura 17. SuzAnne Fauser. (Bodies of Subversion)
Figura 18. Pat Sinatra. (Bodies of Subversion)
Figura 19. Irene Libarry, circense, com 83 anos de idade. 
(1893-1978) (fonte: Imogen Cunningham)
Figura 20. Foto de fonte desconhecida.
Figura 21. Registro da performance Permanecente (10 dez 
2013, foto de acervo pessoal).
Figura 22. Sílfide (21x30cm, 2013, foto de acervo pessoal) 
Figura 23. Registro da performance Permanecente. (10 dez 
2013, foto de acervo pessoal)
Figura 24. Registro da performance Permanecente. (10 dez 
2013, foto de acervo pessoal)
Figura 25. Cajuína (21x30cm, 2013, foto de acervo pessoal) 
Figura 26. Bailarina (21x30cm, 2013, foto de acervo pessoal) 
Figura 27. Registro da performance Permanecente. (10 dez 
2013, foto de acervo pessoal)
Figura 28. Registro da performance Permanecente. (10 dez 
2013, foto de acervo pessoal)
Figura 29. Dual Anna (21x30cm, 2013, foto de acervo pessoal) 
Figura 30. Fanfarrão Satúrnio (21x30cm, 2013, foto de acervo 
pessoal)
Figura 31. Tatuagem da Sílfide, finalizada. (2014, foto de 
acervo pessoal)
Figura 32. Tatuagem da Sílfide, finalizada, ao lado do desenho 
original emoldurado. (2014, foto de acervo pessoal)
Figura 33. SGRDO FEMNNO (instalação, 2014, foto de acervo 
pessoal)
Figura 34. SGRDO FEMNNO (instalação, 2014, foto de acervo 
pessoal)
Figura 35. SGRDO FEMNNO (instalação, 2014, foto de acervo 
pessoal)
Figura 36. SGRDO FEMNNO (instalação e videoarte, 2014, 
foto de acervo pessoal)
Figura 37. SGRDO FEMNNO (instalação e registro de 
performance, 2014, foto de acervo pessoal)
Figura 38. SGRDO FEMNNO (instalação e registro de 
performance, 2014, foto de acervo pessoal)
Figura 39. SGRDO FEMNNO (instalação e registro de 
performance, 2014, foto de acervo pessoal)
Figura 40. SGRDO FEMNNO (videoarte, exibido na cúpula do 
Museu Nacional da República, 2014, foto de acervo pessoal) 
Figura 41. SGRDO FEMNNO (videoarte, exibido na cúpula do 
Museu Nacional da República, 2014, foto de acervo pessoal) 
Figura 42. SGRDO FEMNNO (videoarte, 2014)
Figura 43. SGRDO FEMNNO (videoarte, 2014)
Figura 44. SGRDO FEMNNO (videoarte, 2014)
Figura 45. Sílfide II (18x18cm, 2014, foto de acervo pessoal) 
Figura 46. Desenhos de Sailor Jerry (década de 60, EUA, fonte: 
Sailor Jerry Tattoo Flash Volume 1)
Figura 47. Ressignificação (42x30cm, 2013, foto de acervo 
pessoal)
Figura 48. Cajuína II (18x18cm, 2014, foto de acervo pessoal) 
Figura 49. Bailarina II (18x18cm, 2014, foto de acervo pessoal) 
Figura 50. Adaga, tatuagem por Júpiter Coroada (2014, foto de 
acervo pessoal)
Figura 51. Dual Anna II (18x18cm, 2014, foto de acervo pessoal) 
Figura 52. Fanfarrão Satúrnio II (18x18cm, 2014, foto de acervo 
pessoal)
Figura 53. Adaga, tatuagem por Júpiter Coroada (2014, foto de 
acervo pessoal)

